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MALA DIRETABÁSICA9912407377/2016 DR/MSCentro EspíritaVale daEsperançaSONHOSO notável psiquiatra SigmundFreud em sua grande obra “Ainterpretação dos sonhos”, entre outrasleis, por ele descobertas, aponta uma,que gerou até certa polêmica, afirmandoque o sonho é a realização de um desejo;desejo esse que fica reprimido nosubconsciente, como que codificado.Não seria a realização de umdesejo que se pensou claramente, massim a realização do desejo na forma emque gravado, ou seja, um desejodisfarçado pelo cérebro para ludibriar acensura natural que existe na matériareprimida e bem escondida.Apesar dos méritosincontestáveis daquele trabalhofabuloso, seu autor não considerou ohomem como sendo corpo físico, almae corpo espiritual, como considera oEspiritismo.O glorioso Allan Kardec, nostrabalhos de codificação da salutar eglamorosa doutrina, vai além de Freudao questionar os luminares dahumanidade sobre os sonhos.Disseram os benfeitores que aalma não repousa com sono do corpo,pois o Espírito nunca está inativo e como relaxamento dos laços que o prendemao corpo, ele vai ao espaço relacionar-se com outros Espíritos.No estado de sono corporal oEspírito tem mais faculdade, maiorpotencialidade do que no estado devigília, podendo lembrar-se do passadoe até algumas vezes prever o futuro.Dizem ainda que, pobres de nóshomens, julgamo-nos muito sábios e nãosabemos as coisas mais comuns, queaté nos assustam quando uma criançanos pergunta o que é o sonho.

Garantem que o sono libertaparcialmente a alma do corpo, e nósvivemos por algum tempo no estado emque viveremos depois da morte; coisa quedeveria tirar-nos o medo dela.Aquele que tem sonhosinteligentes, depois da morte procura osseres que lhe são superiores, viajam comeles, conversam e se instruem. Issoacontece com os Espíritos elevados,porque a maioria dos homens, depois damorte, enfrenta longo tempo deperturbação, indo quando encarnados,em sonho, a mundos inferiores, atrás develhas afeições ou buscando gozos maisbaixos ainda dos que aqui usufruem.Afirmam ainda que é graças aosono que os Espíritos encarnados estãosempre em relação com o mundoespiritual. E é esse fato que faz com queos Espíritos superiores concordem, semgrande repugnância, a reencarnar entrenós. O sonho é ainda, segundo osbenfeitores, a lembrança do que oEspírito viu durante o sono, e quandodizemos que não sonhamos, é que esquecemos, por não termos plenodesenvolvimento de nossas faculdades.Lembram ainda que os mausEspíritos se aproveitam dos sonhospara atormentar as almas fracas deânimo, covardes e medrosas.Os sonhos não sãoverdadeiros, pois seria absurdo acharque sonhar com uma coisa anunciariao acontecimento de outra coisa; massão verdadeiros para o Espírito que vêtais imagens, porém no mais das vezesnão guardam relação com o que sepassa na vida corporal.Pode haver também o efeito daimaginação, porque o Espírito, no sono,não tem toda a liberdade, por estarligado à matéria e sofre a sua influênciacom as preocupações do dia-a-dia,podendo dar ao que vê, a aparência doque deseja ou do que teme. Crispim.Referências bibliográficas:- O Livro dos Espíritos. Allan Kardec.- A Interpretação dos Sonhos. SigmundFreud.
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A VISÃOESPÍRITA NOANO NOVODesde os primórdios daHumanidade, o homem tevenecessidade de estabelecer marcos quedelimitavam o tempo, seja em ciclosdiários, mensais ou anuais. Os corposcelestiais nos serviram de referênciapara a determinação desses períodosao longo de nossas existências, sendousados vários métodos, adequados àépoca, para assinalar sua passagem.Se a preocupação de registrara passagem dos dias, meses e estaçõessempre existiu, também estavapresente a ideia de que o tempo écontínuo, sem divisões, composto deperíodos que se repetem e que formamos anos, sem que houvesse adeterminação de um início e um fim decada ciclo.Na cultura ocidental, somenteno século I a.C. foi estabelecida a datade 1º de janeiro como sendo a que davainício a um novo ano. Os romanosdedicavam esse dia a Jano, o deus dosportões; daí deriva o nome do mês dejaneiro, decorrente do nome dessaentidade, que tinha duas faces(bifronte): uma voltada para frente(visualizando o futuro) e a outra paratrás (visualizando o passado).1

Hoje, mantendo-se essa páginada cultura ocidental, o Ano-Novo, ouréveillon, acontece quando celebramoso fim de um ano e o começo do próximo.Todas as culturas que têm calendáriosanuais celebram o “Ano-Novo”. Otermo réveillon é oriundo do verbofrancês réveiller, que em portuguêssignifica “despertar”.Esse é o simbolismo presentenas comemorações da nova etapa quese inicia em janeiro, quando analisamoso período que se encerra e projetamosnosso futuro, “despertando” para novosprojetos.Tradicionalmente, as come-morações eram, e continuam em geralaté hoje, voltadas para mudanças enovos compromissos materiais, taiscomo promessas – tão comuns, quantonão cumpridas – sempre em torno daideia de um recomeço diferente.A Doutrina dos Espíritos nosapresenta a realidade de que somosEspíritos imortais, encarnados com opropósito de aprendermos e evoluirmosmoralmente em busca de nossadestinação, que é a perfeição.Entendemos que o tempo para nós –Espíritos – não é finito, embora a etapadessa jornada o seja, enquantovivenciando a existência física.É com este entendimento quedevemos ampliar nossas percepçõessobre esse “réveillon”, sobre essedespertar para um novo período onde
se apresentam oportunidades detransformação, de adoção de novoshábitos. O marco de um Ano-Novosurge como momento de efetivaavaliação, mais presente do que deveser a busca do autoconhecimentocontínuo como caminho para a reformaíntima.2 Com a mudança de ano,iniciando-se um novo período edeixando-se o velho para trás, todospensamos em um novo começo,refletimos que é possível fazer diferentedo que fizemos, renovamos nossasesperanças de que as atitudesequivocadas não se repitam e queconsigamos proceder ao longo destenovo período de forma diferente.Premidos pelas exigências quea vida moderna nos impõe, listamostarefas, coletamos desejos e, no final,acabamos planejando o que realizar ecomo realizar. É aí que surge oimperativo de pensarmos além dosvalores materiais, visualizando açõesque nos encaminhem para a construçãoda almejada felicidade, fazendo comque, embora relativa, esteja cada vezmais presente em nossas vidas.É nesse sentido que buscamos,na mensagem de Joanna de Ângelis,um melhor entendimento de nossaspropostas nesse momento deaproximação de um novo ano: ela nosorienta em nossa jornada evolutiva,exortando-nos a estabelecer ocompromisso maior de promover, naprática do Amor a Deus e ao próximo,o caminho a trilhar: “Sabemos, Senhor,o pouco valor que temos, identificamo-nos com o que possuímos intimamente,mas, contigo, tudo podemos e fazemos.Ajuda-nos a manter o compromisso deamar-Te, amando, assim, toda a famíliauniversal em cujos braçosrenascemos”.3Ano-Novo, momento dereflexão sobre o feito e decompromissos sobre a ser feito.Feliz Ano-Novo, pleno decertezas sobre o caminho a seguir embusca da paz, harmonia e felicidade!Aloisio Ghiggino é militarreformado e expositor espírita (RJ)REFERÊNCIAS- 1 Enciclopédia Wikipédia.- 2 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos.Tradução de Guillon Ribeiro. 71.ed. Rio deJaneiro: Federação Espírita Brasileira, 1991.q. 918 e 919.- 3 FRANCO, Divaldo. Floraçõesevangélicas. Pelo Espírito Joanna deÂngelis. Salvador, BA: Liv. EspíritaAlvorada, 1975. Cap. 60, “Oração no AnoNovo”, p. 211. Revista Cultura Espírita2012



Luzes do Amanhecer 03SEMADIAMENTOSFilhos da alma:Que Jesus nos abençoe!Aqueles dias, assinalados peloódio e pela traição, pelo desbordar daspaixões asselvajadas pelo crime e ahediondez, eram as bases sobre as quaisas forças conjugadas do Mal iam erigiro seu quartel de destruição do Bem.Veio Jesus e gerou uma nova eracentrada no amor.Dezenove séculos depois,apresentavam-se as criaturas emcondições quase equivalentes. É certoque, nesse ínterim, houve um grandedesenvolvimento tecnológico ecientífico, e o progresso colocoufronteiras que se abriam para o futuro,mas as lutas eram tirânicas entre omaterialismo e o espiritualismo.Então veio Allan Kardec e, coma caridade exaltando o amor do Mestre,proporcionou à Ciência investigar emprofundidade o ser humano,identificando-lhe a imortalidade, acomunicabilidade, a reencarnação doEspírito, que é indestrutível.Cento e cinqüenta anos depois,as paisagens terrestres encontram-sesombreadas por crimes equivalentes aosreferidos, que não ficaram apenas nopassado, e o monstro da guerra espreitasorrateiro nos pontos cardeais doPlaneta, aguardando o momento paraapresentar-se destruidor, como se capazfosse de eliminar o Bem, de destruir aVida. Neste momento, a DoutrinaEspírita, sintetizando o pensamento deCristo nas informações da sua grandiosafilosofia centrada na experiência dosfatos, apresenta a Era da Paz,proporcionando a visão otimista dofuturo e oferecendo a alegria de viver aserviço do Bem.Vivemos os momentos difíceisda grande transição terrestre.As dificuldades multiplicam-see a cizânia homizia-se nos corações,procurando gerar divisionismos epartidos que entrem em conflagraçãocom caráter destruidor. O ódio,disfarçado na indumentária da hipocrisia,assenhoreia-se das vidas, enquanto ainsensatez estimula os instintos nãosuperados, para que atirem a criaturahumana no charco das paixõesdissolventes onde pretendem afogá-la.Mas é neste momento grave que as luzessoberanas da verdade brilham no veladordas consciências, conclamando-nos atodos, desencarnados e encarnados, aporfiar no bem até o fim.
Não são fáceis as batalhastravadas no íntimo, mas Jesus não nosprometeu facilidades. Referiu-se mesmoà espada que deveria separar o bem domal, destruir a iniqüidade para salvar oiníquo. Os desafios que se multiplicamconstituem a grande prova através da qualnos recuperamos dos delitos gravescontra nós mesmos, o nosso próximo, asociedade, quando pervertemos amensagem de amor inspirados pelosinteresses vis a que nos afeiçoávamos.Agora é o grande instante dadecisão. Não há mais lugar para titubeios,para postergarmos a realização do ideal.Já compreendemos, juntos, queos denominados dois mundos são apenasum mundo em duas vibrações diferentes.Estão perfeitamente integrados noobjetivo de construir um outro mundomelhor e fazer feliz a criatura humana.Demo-nos as mãos, unidos, paraque demonstremos que as nossaspequenas diferenças de opinião sãoinsuficientes para superar a identificaçãodos nossos propósitos nos paradigmasdoutrinários em que firmamos os ideais.Demo-nos as mãos, paraenfrentarmos a onda de homicídios legaisnos disfarces do aborto, da eutanásia, dosuicídio, da pena de morte que semprebuscam a legitimação, porque jamaisserão morais.Empenhemo-nos por viverconforme as diretrizes austeras exaradasno Evangelho e atualizadas peloEspiritismo.Jesus, meus filhos, encontra-seconduzindo a nau terrestre e a levará aoporto seguro que lhe está destinado.Disputemos a honra de fazerparte da sua tripulação, na condição dehumildes colaboradores. Que o sejamos,porém, fiéis ao comando da Sua dúlcidavoz. Não revidar mal por mal, nãodesperdiçar o tempo nas discussõesinfrutíferas das vaidades humanas,utilizar esse patrimônio na edificação doreino de Deus em nós mesmos, são asantigas-novas diretrizes que nosconduzirão ao destino que buscamos.

Estes são dias tumultuosos!Se, de uma forma, viveis asalegrias dos avanços do conhecimentocientífico e tecnológico, desfrutais dascomodidades que proporcionam ao ladode centenas de milhões de Espíritossofridos e anatematizados pelaenfermidade, pela fome, pela dor, quaseesquecidos, também são os dias deacender a luz do amor em vossoscorações, para que o amor distenda asvossas mãos na direção deles, os filhosdo calvário. Mas não apenas deles, comotambém dos filhos do calvário no própriolar, na Casa Espírita, na oficina dedignificação pelo trabalho, no gruposocial... Em toda parte Jesus necessitade vós, para falar pela vossa boca,caminhar pelos vossos pés e agir atravésdas vossas mãos.Exultai, se incompreendidos.Alegrai-vos, se acusados. Buscai sorrir,se caluniados ou esquecidos dosaplausos terrestres.As vossas condecorações serãoas feridas cicatrizadas na alma queconstituirão o passaporte divino para,depois da grave travessia, entrardes nogrande lar em paz.Ide, pois, de retorno às vossaslides e amai.Levai Jesus convosco e vivei-O.Ensinai a todos a doutrina delibertação e dela fazei a vossa bússola.Na ampulheta das horas otempo continua inexoravelmente semtempo para adiamentos.Vigiai orando e amai servindo.Que o Senhor de bênçãos nosabençoe, filhos da alma, é a súplica quefaz o servidor humílimo e paternal desempre. Bezerra(Mensagem psicofônicarecebida pelo médium Divaldo PereiraFranco ao final da Reunião do ConselhoFederativo Nacional da FEB, no dia 11de novembro de 2007, em Brasília, DF.)Reformador2008



Luzes do Amanhecer04 ESPAÇO CHICO XAVIERSSSSSÁBADOÁBADOÁBADOÁBADOÁBADO C C C C CULTURALULTURALULTURALULTURALULTURALVENHA PASSAR AGRADÁVEL MANHÃ ASSISTINDO ARTISTAS E CORAIS.HORÁRIOS: 9H30MIN - ENTRADA FRANCARUA DOM AQUINO, 431 - FONE: (67)3042-5907
IDENTIFICAÇÃODAS FONTES DEC O M U N I C A Ç Ã OMEDIÚNICAUma das maiores dificuldadesque o médium encontra para arealização da sua tarefa – sobretudose ele é iniciante – diz respeito àprocedência das comunicações quetransmite, ainda que tenhaconhecimentos sobre os fenômenosanímicos e os mediúnicos. O assuntodesperta, naturalmente, algumasindagações: é possível saber comsegurança se a comunicação émediúnica, propriamente dita, ou éanímica? Será que sob [...] aevocação de certas imagens, opensamento do médium não setornaria sujeito a determinadasassociações, interferindoautomaticamente no intercâmbioentre os homens da Terra e oshabitantes do Além? 9 . Poderíamosdefinir [...] o limite onde cessa a açãoprópria da alma e começa a dosEspíritos? 8Saber distinguir se acomunicação é do próprio médium oude um Espírito demanda tempo eaprendizado. Faz-se necessárioobservar com atenção a natureza dascomunicações, a linguagem e aidentidade dos Espíritos comunicantes.Não se trata, porém, de tarefa de fácilexecução. Entretanto, é possívelanalisar as principais dificuldades paraidentificar as fontes de comunicaçãomediúnica.1. DISTINÇÃO ENTREFENÔMENO MEDIÚNICO EFENÔMENO ANÍMICOÉ por vezes muito difícildistinguir, num dado efeito, o que

 edificará, não de improviso, mas àcusta de trabalho incessante, otemplo interior de serviço, no qualreconhecerá a superioridade doprograma divino acima doscaprichos humanos. Atingida essarealização, estará preparado parasintonizar-se com o maior númerode desencarnados e encarnados,oferecendo-lhes, como a pontebenfeitora, oportunidade de seencontrarem uns com os outros, naposição evolutiva em quepermaneçam, através deentendimentos construtivos. 12Sendo assim, as influênciasanímicas diminuirão com o passar dotempo – sem jamais cessar de todo –, à medida que o médium adquirir maisconhecimento e mais experiência,porque a mediunidade, como tudo navida, tem [...]  sua evolução, seucampo, sua rota. Não é possívellaurear o estudante no cursosuperior, sem que ele tenha tidosuficiente aplicação nos cursospreparatórios, através de algunsanos de luta, de esforço, dedisciplina.10REFERÊNCIAS8. ______. Obras Póstumas.Tradução de Guillon Ribeiro. 39. ed.Rio de Janeiro: FEB, 2006. PrimeiraParte, item:Controvérsias sobre a idéiada existência de seres intermediáriosentre o homem e Deus. Comentáriosde Kardec, p. 102.9. XAVIER, Francisco Cândido. Nomundo maior. Pelo Espírito AndréLuiz. 26. ed. Rio de Janeiro: FEB,2006. Cap. 9 (Mediunidade), p. 149.10. ______. p. 150-151.11. ______. p. 152-153.12. ______. p. 154. ESDE2008
provém diretamente da alma domédium do que promana de umacausa estranha, porque comfreqüência as duas ações seconfundem e convalidam. É assimque nas curas por imposição dasmãos, o Espírito do médium podeatuar por si só, ou com a assistênciade outro Espírito; que a inspiraçãopoética ou artística pode ter duplaorigem. Mas, do fato de ser difícilfazer-se uma distinção como essanão se segue seja impossível. Nãoraro, a dualidade é evidente e, emtodos os casos, quase sempre ressaltade atenta observação.8Outro ponto que deve serlevado em conta, na distinção de um edo outro fenômeno, além daobservação assinalada por Kardec, éo conhecimento sobre mediunidade:seus mecanismos, as influências a queo médium está sujeito, etc.Buscando símbolo maissingelo, figuremos o médium comosendo uma ponte a ligar duasesferas, entre as quais se estabeleceuaparente solução de continuidade,em virtude da diferenciação damatéria do campo vibratório. Paraser instrumento relativamente exato,é-lhe imprescindível haver aprendidoa ceder, e nem todos os artífices daoficina mediúnica realizam, a brevetrecho, tal aquisição, que reclamadevoção à felicidade do próximo,elevada compreensão do bemcoletivo, avançado espírito deconcurso fraterno e de serenasuperioridade nos atritos com aopinião alheia.11No mediunismo comum,portanto, o colaborador servirá coma matéria mental que lhe é própria,sofrendo-lhe as imprecisões naturaisdiante da investigação terrestre; e,após adaptar-se aos imperativosmais nobres da renúncia pessoal,



Luzes do Amanhecer 05Caderno - O que é o Espiritismos ?PSICOGRAFIAQuerida Elisa!...Não é sem tempo que estou devolta, para afirmar que continuo com omesmo propósito no coração de mãe, quedeseja continuar contigo, ainda que emplanos diferentes, aconteça o queacontecer, pois aqui estou para garantir lheque estarei sempre ao seu lado, dentro dopossível, pois que tenho minhas pequenasobrigações, mas serei sempre presente.Quero dizer que enfrentei muitasdificuldades e ainda as enfrento hoje, masgraças a Deus, já consigo ver alguma coisa.Isso me alegra muito, pois voltei para cá,sem noção de nada que se refere à vidaespiritual. Pois que estava presa a tantascoisas, diga-se de passagem,insignificantes, mas que na época metrouxera profundas dores e preocupações,mais tarde, aconselhada por espíritosbenevolentes, compreendi que estavasofrendo, como se diz, na linguagempopular, “de graça”, por coisas que nestaoutra margem da vida, não tem nenhumvalor, mas até chegar a este estágio sofrimuito. Compreendi a custa de muitosacrifício, como o apego aos benstransitórios trás tantos sofrimentos, porqueagora me lembro bem. Minha maiorpreocupação quando desencarnara eramminha jóias, minhas plantas que ninguémPSICOPICTOGRAFIA “PINTURA MEDIÚNICA”exatamente nessa idéia fixa de posse devalores transitórios, criando-me sériosproblemas, pois que estes objetos antes deserem um bem para mim, constituíra numempecilho a minha paz e felicidade, portanto tempo. Será exagero nesse ponto!Coisa que para mim não tinha utilidadenenhuma, somente ostentação, noentretanto fora a origem de meussofrimentos mais atrozes, por tantos anos.Mas agora estou livre só parapensar em você, minha querida filha e emmeus netos adorados. Desejo vê-la cada diamais feliz, junto aos familiares queridos. Quebela família! É uma grande felicidade paramim. Há poucos dias quando minhaneta Elizabete completava quinze anos,usava o colar de pérolas que me pertencerae que tanto amava, fiquei muito feliz, porqueachei que em seu pescoço ficoumaravilhoso e tive uma grande alegria,quando ela dizia a suas amigas. Estou colarmaravilhoso pertenceu a minha avóEdinaura, verdade que parecia sonhar aoouvir isto “que pertenceu a minha avó”.Compreendo hoje que uma jóia tão preciosa,cada um deve usar por sua vez, espalhandoalegria e beleza em todo lugar.Gostaria de falar ainda de muitascoisas, mas meu tempo terminou, quemsabe de outra feita poderia completar aminha história, com um final feliz.De sua mãe sempre agradecida.Abraços ao genro e netos. EdinauraC. E. Irmã Blandina
cuidaria como eu e outros bens que fariamdeles, mas minhas jóias muito caras e antigaseram minha paixão. Criando problemasantecipados para mim, que chegara, inclusivea adoecer, claro que nunca contei a ninguéme porque dessa enfermidade súbita. Dei todoo valor aquilo que só tem um valor muitorelativo, dependendo de onde estamos, istoé, se bens materiais, só no plano físico temvalor e ainda assim, somente na condição deusuário e não com a posse real, pois que nãopodemos carregar para este lado.Porém, para colocar isso na minhacabeça, somente a custa de muito sofrimento,porque ainda acompanhava aquelas pessoasque ficaram com minhas jóias, às vezes comciúme ou raiva. Às vezes ainda que nacondição de espírito parece que ficaria louca,em muitos momentos ficava realmentepossessa de ódio por causa de minhasbenditas jóias, que passavam para outrasmãos que não queria.Até que um dia lembrei-me dodiálogo que Jesus mantivera com o jovemrico, que perguntando ao Mestre qual era omeio de ganhar a vida eterna. O que Jesusrespondeu, que obedecesse osmandamentos. O que ele respondeu queobservara desde sua juventude, inclusivecitando na íntegra. Porém, Jesus falou, “umacoisa te falta”, vai e vende todos os teusbens e segue-me. Conta o evangelista que omoço ficou muito triste, porque era detentorde muitos bens, e retirou-se cabisbaixo emuito amargurado.Não seria meu caso aproximado,pois que meus sofrimentos tiveram origemRecanto da Prece



Luzes do Amanhecer06MEDIUNIDADE“E nos últimos diasacontecerá, diz o Senhor, que do meuEspírito derramarei sobre todacarne; os vossos filhos e as vossasfilhas profetizarão, vossos mancebosterão visões e os vossos velhossonharão sonhos.” — (ATOS,capítulo 2, versículo 17.)No dia de Pentecostes,Jerusalém estava repleta de forasteiros.Filhos da Mesopotâmía, da Frígia, daLíbia, do Egito, cretenses, árabes,partos e romanos se aglomeravam napraça extensa, quando os discípuloshumildes do Nazareno anunciaram aBoa Nova, atendendo a cada grupo damultidão em seu idioma particular.Uma onda de surpresa e dealegria invadiu o espírito geral.Não faltaram os cépticos, nodivino concerto, atribuindo à loucura eà embriaguez a revelação observada.Simão Pedro destaca-se e esclareceque se trata da luz prometida pelos céusà escuridão da carne.Desde esse dia, as claridadesdo Pentecostes jorraram sobre o mundo,incessantemente.Até aí, os discípulos eramfrágeis e indecisos, mas, dessa hora emdiante, quebram as influências do meio,curam os doentes, levantam o espíritodos infortunados, falam aos reis daTerra em nome do Senhor.O poder de Jesus se lhescomunicara às energias reduzidas.Estabelecera-se a era damediunidade, alicerce de todas asrealizações do Cristianismo, através dosséculos.Contra o seu influxo, trabalham,até hoje, os prejuízos morais queavassalam os caminhos do homem, masé sobre a mediunidade, gloriosa luz doscéus oferecida às criaturas, noPentecostes, que se edificam asconstruções espirituais de todas ascomunidades sinceras da Doutrina doCristo e é ainda ela que, dilatada dosapóstolos ao círculo de todos oshomens, ressurge no Espiritismo cristão,como a alma imortal do Cristianismoredivivo.Livro “Caminho, Verdade e Vida”Pelo Espírito EmmanuelFrancisco Cândido Xavier
A MENSAGEMQUE EXPEDETODO O DIAÉ verdade que todo o momentoé importante, porque pode de repenteatingir o auge de sua realização nomundo no bem ou no mal, no bem, parase felicitar, no mal, para deplorar otempo perdido.A cada momento estáexpedindo uma mensagem em algumadireção, para isso cuide muito bem daspalavras e opiniões que expede e poresses meios também será julgado, ouavaliado.Não se pode avaliar um alunopelo que não fez, mas justamente peloque demonstrou, assim que a meta serácorrespondente ao ideal que cultiva.Para o aluno diligente é certo que suasnotas, pela lógica, deverão sermelhores, do que aquele que poucaimportância dá ao estudo. Nisso como em tudo, oempenho é fundamental. Se algopretende fazer em favor do próximo,coloque amor e humildade, a fim de quesua mensagem construa para o bem.De teorias o mundo está cheio,o que falta mesmo é bons exemplos.Por isso, a nossa civilização não atingiuainda o seu grande objetivo, porque ohomem ainda está distante de viver demaneira coletiva, mas só pensa em si;com isso o orgulho e o egoísmoencontram o solo fértil paradesenvolver-se.Mas, no seu caso, se puderpassar uma boa mensagem ao seu filho,é certo que terá nele um cidadãoconfiável, porque, a rigor, só terá daquiloque dá.

Portanto, uma grandeoportunidade para que se avaliemcertas atitudes, que muitas vezes nãocorrespondem à melhor maneira de agirem sociedade, porque o senso coletivoé que deve nortear os ideais queabraçamos, isto é, não fazer ao próximoaquilo que não se queira para si, encerraos nobres ensinamentos de Jesus “ameao próximo como a si mesmo”, umalição plena de sabedoria, porque dá aohomem a oportunidade de construirdentro e fora de si um mundo melhor,que é o sonho de muita gente.Muitas vezes aquele críticosistemático só vê dores no mundo quevive, esquecendo que este mundo é asomatória de todas as nossas ações emsentido relativo; muitas vezes tambémnão tem dado bons exemplos de nada;muitas vezes ainda pior, sequer dáeducação básica aos filhos para quevivam de maneira digna na sociedade.Alguns até imaginam que omundo não tem jeito, mas tambémignoram que eles fazem parte doproblema. È uma maneira de aprendercomo viver no mundo, que sempreatribui aos outros os problemas queenfrentam, quando resulta de suasações insensatas, que sequer guarda oapoio da razão.Portanto, lembre-se de suamensagem que deve expedir todos osdias que ela carregue amor e bondade,simplicidade e sabedoria, esperança ecaridade, a fim de que cumpra o seupapel no mundo de maneira clara.O caminho a percorrer é muitolongo, mas se começar ainda hoje écerto que alcançará o objetivo maisrapidamente. Áulus.Histórias EducativasPelo Espírito de ÁulusOtacir Amaral Nunes



Luzes do Amanhecer 07A LIÇÃO DAOBEDIÊNCIADe novo reunido à família,Chico Xavier, fosse por que tivesseretornado à tranqüilidade ou por quehouvesse ingressado na escola, nãomais viu o Espírito da mãezinhadesencarnada.Entretanto, passou a tersonhos.À noite, no repouso, agitado,levantava-se do leito, conversava cominterlocutores invisíveis e, muitas vezes,despertava pela manhã, trazendonotícias de parentes mortos, contandoperipécias ou narrando sucesso queninguém podia compreender.João Cândido Xavier, aconselho da segunda esposa, que seinteressava maternalmente pelacriança, conduziu Chico ao padreSebastião Scarzelli, antigo vigário dacidade de Matozinhos, nas vizinhançasde Pedro Leopoldo, que depois deouvir o menino, por algumas vezes, emconfissão, aconselhou João Cândidoa impedir que o rapazelho lesse jornais,livros ou revistas.— Chico devia estarimpressionado com más leituras —dizia o sacerdote — aqueles sonhosnão eram outra coisa senãoperturbações, porque as almas nãovoltam do outro mundo...Intrigado por ver que ninguémdava crédito ao que via e escutava,em sonhos, certa noite, rogou, e mlágrimas, alguma explicação daprogenitora de quem não se esquecia.Dona Maria João de Deusapareceu-lhe no sonho, calma e
bondosa, e o Chico deu-lhe a conheceras dificuldades em que vivia. Ninguémacreditava nele — clamou. Mas oconselho maternal veio logo:— Você não deve exasperar-se. Sem humildade, é impossívelcumprir uma boa tarefa.— Mas, mamãe, ninguémacredita em mim...— Que tem isso, meu filho?— Mas eu digo a verdade.— A verdade é de Deus, eDeus sabe o que faz, — disse agenerosa entidade.Chico, porém, choramingou:— Não sei se a senhora sabe,papai e o padre estão contra mim...Dizem que estou perturbado...Dona Maria abraçou-o e disse:— Modifique seuspensamentos. Você é ainda umacriança e uma criança indisciplinadacresce com a desconfiança e com aantipatia dos outros. Não falte aorespeito para com seu pai e para como padre. Eles são mais velhos e nosdesejam todo o bem. Aprenda a calar-se. Quando você lembrar algumalição ou alguma experiência recebidaem sonho, fique em silêncio. Se forpermitido por Jesus, então, mais tardevirá o tempo em que você poderá falar.Por enquanto, você precisa aprendera obediência para que Deus, um dia,conceda ao seu caminho a confiançados outros.Desde essa noite, Chico calou-se e Dona Maria João de Deus passoualgum tempo sem fazer-se visível.Livro Lindos Casos de Chico XavierAutor Ramiro Gama A BÊNÇÃO DOTRABALHOÉ pela bênção do trabalhoque podemos esquecer ospensamentos que nos perturbam,olvidar os assuntos amargos,servindo ao próximo, noenriquecimento de nós mesmos.Com o trabalho,melhoramos nossa casa eengrandecemos o trecho de terraonde a Providência Divina nossituou.Ocupando a mente, ocoração e os braços nas tarefas dobem, exemplificamos a verdadeirafraternidade, e adquirimos otesouro da simpatia, com o qualangariaremos o respeito e acooperação dos outros.Quem não sabe ser útil nãocorresponde à Bondade do Céu,não atende aos seus justos deverespara com a Humanidade nemretribui a dignidade da pátriaamorosa que lhe serve de Mãe.O trabalho é umainstituição de Deus.*SENDA DE PERFEIÇÃOQuem move as mãos no serviço,Foge á treva e à tentação.Trabalho de cada diaÉ senda de perfeição.Livro Pai NossoFrancisco Candido XavierPelo Espírito de Meimei



Luzes do Amanhecer08DEPRESSÃOEmbora debaixo deste céuazul, respirando esse ar pleno deenergia, vivendo uma experiência emque pode eventualmente esquecer osdrama do passado, resultante deexistências mal vividas, através daexperiência magnífica dareencarnação. Além de tudo, poderecomeçar a ressarcir as sombras dopassado e lançar bases seguras comvista a um futuro cada dia maisventuroso pelo amor que devotas aosoutros.  Mas é da lei suprema quecada um recolha do que imprevidentesemeou no caminho alheio. Não nosentido de punição, mas de endireitaras veredas para atender a grandeproposta de Jesus ao mundo,determinado amar até aqueles que nosfiram, ficando em nossa pele ascicatrizes de nossas lutas e de nossasvitórias, testemunhas contundentes dequem lutou o bom combate.Mas hoje o encontrocabisbaixo e triste, deplorando a vidaque vive, como se o mundo fosse oseu algoz, ou até conspiração contraos seus sonhos de felicidade. Talvezpor conta de algumas feridas que nãoconseguiram se cicatrizar emdefinitivo, como se fosse uma nuvemde sombras escuras que perpassamem seu coração amargurado.Também dá uma imensatristeza de vê-lo nessa condição,mergulhado nesse ambiente depessimismo extremo. Parece que
lembranças que também ajudam aviver. Talvez com uma maneira maisotimista de encarar a vida, pode derepente visualizar com mais segurançaque o futuro está ainda em suas mãose alguém carinhosamente pode tocaro seu coração e voltar novamente àalegria de viver. Talvez ainda estejareservado algo maravilhoso para o seudestino e nesse momento conturbadonão seja capaz de perceber.Levante e ande conformepropôs Jesus, na expectativa de estápassando uma nova fase de sua vida,talvez a mais complicada, mas comotimismo pode ajudar Deus lhe ajudartambém.Pode sim porque já sabe queo anjo mais resplandecente escolheua todos para dirigir-lhes os destinos,mas nunca prometeu vitória sem luta,nem direitos sem deveres. Por certo, foi muito claro emafirmar “que cada um tome a sua cruze siga-me”, para deixar o exemplogravado de forma indelével na históriado mundo. Resolveu entregar-se numacruz, apesar haver sido bom egeneroso, fizera com Ele o que fizeram,retornando a casa do Pai e naqueleinstante derradeiro, acompanhadosomente por dois ladrões.Porém nem por isso deixou-se abater e rogou ao Pai para queperdoassem aquelas criaturasignorantes e infelizes que ocrucificaram. Na realidade  não sabiamo que estava fazendo, naturalmenteque antevendo os amargos sofrimentosque aguardavam aquelas consciênciasretardatárias. Ao encerrar a sua missão nomundo, ficou o exemplo contundentee levou os seus compromissos de amoraté as ultimas consequências edeixando após si esse padrão degrandeza a desafiar todos a segui-lo.Diante da dor, ame mais.Revista-se de mais coragem e siga emfrente. Pode acontecer que essasamarguras de hoje, sequer resistam aum novo alvorecer que se desenhaclaro no horizonte que se descortinaao longe.  Confie e viva.  Áulus.Lições De SimplicidadePelo Espírito de ÁulusOtacir Amaral Nunes

perdeu o gosto de viver, comosedespertasse de um pesadelo e essesentido de tortura íntima invade o seucoração.  E nesses momentos deangústias na experiência neste planetaabençoado, talvez esquecido que podeestabelecer nova meta para o seudestino.É claro que tem todo o direitode fazer as suas escolhas. Todaviaescolha o lado positivo da vida, nãoseja o inimigo número um da sua paz,talvez alguém muito especial que nãocorrespondeu as suas expectativas nocampo dos sentimentos, pensando,talvez em se ferindo, para também feri-lo e por conta disso se entregou a esseestado de autodestruição.Talvez não percebendo que éuma dos maiores chagas que abre emsua alma, por isso nesse alvorecerradioso levante a cabeça e valorizecada instante dessa experiênciamaravilhosa de viver. Aliás, dessaaventura de viver e que talvez olhandopela janela possa perceber que há vidaem abundância por toda parte, maspermanece segregado dentro de simesmo, como aquele deserto quesequer sonha com a chuva benfazeja,embora elas existam.Porque é da lógica da vida quedepois daquelas noites escuras, o Sol,como por milagre surja no horizonteiluminando a própria vida. Talvezalguém o tenha decepcionado emassuntos do coração e sinta-se pormomento sem razão para viver, masnão deplore as dificuldades de hoje,mas contabilize a felicidade de ontemque constitui um patrimônioimperecível, configurado nas boas


